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A  missão  da  Aliança  de  Controle  do  Tabagismo  –  ACT  

-­‐

-­‐

sua  colaboração!

Apresentação

A  missão  da  Aliança  de  Controle  

do  Tabagismo  é  contribuir  para  a  

implementação  da  CQCT  e  seus  

protocolos  no  Brasil
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A   Aliança   de   Controle   do   Tabagismo   é   uma  

Aliança  de  Controle  do  Tabagismo

VALORES

MISSÃO
VISÃO

da  cidadania
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Tabagismo  no  Brasil
e  no  mundo
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DIGA NÃO À PROPAGANDA 

DE CIGARRO!

2011

limite”

2012

2010

2009

Janeiro  e  Paraná

2008

2007

ambientes  livres  de  tabaco

2006

2005

2003-­‐2004

Nossa  história  em  fatos  marcantes
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Umapesquisa ligada àOrga-
nizaçãoMundial da Saúde,
feita em 13 capitais do País
entre 2005 e 2009 commais
de 17mil estudantes de 13 a
15 anos,mostra que os adoles-
centes que começam a fumar
preferem cigarros com aditi-
vos destinados amelhorar o
sabor do produto, como cho-
colate,menta e baunilha, en-
tre outros.
Omesmo estudo também

concluiu que os jovens que
consomemesses produtos
fumammais que aqueles que
escolhemo cigarro comum.
Do grupo analisado, 30,4%

dosmeninos e 36,5% dasme-
ninas informaramque já ha-
viam experimentado cigarro
alguma vez na vida. Dessa
parcela, 58,2% dosmeninos e
52,9% dasmeninas informa-
ramque preferem o cigarro
com sabor artificial.

Ariel Palacios
CORRESPONDENTE / BUENOS AIRES

Os integrantes da Corte Supre-
madeJustiçadaArgentinadeter-
minaramontem,deformaunâni-
me, a despenalização do aborto
para casos de gravidez fruto de
um estupro. A determinação da

Corte foi específica para o caso
deumaadolescentequefoiviola-
dapor seupadrastonaProvíncia
deChubut.Noentanto,abrepre-
cedentes para que os tribunais
nãopenalizemasmulheresviola-
dasquepratiquemoaborto,bem
como os médicos responsáveis
pela interrupção da gravidez.
Até agora, a interpretação do

CódigoPenalargentinosópermi-
tia a realizaçãodoabortonocaso
de que a mulher violada tivesse
alguma espécie de incapacidade
mental.Mas,mesmonessasitua-
ção, a família da vítima precisava
passarporumamaratonajudicial

atéobteraautorizaçãoparareali-
zar o aborto semo risco de puni-
çãolegalparaamãe,afamíliaeos
médicos. Namaior parte dos ca-
sos, as autorizações judiciárias
ocorriamquandoasmulhereses-
tavam no sétimo ou oitavo mês
de gravidez, quando se tornava
impossível praticar o aborto.
Umadas líderesdaCampanha

peloDireito aoAbortoLegal, Se-
guro e Gratuito, Estela Díaz, de-
clarou que a determinação da
Corte “é muito positiva”, já que
ratificaalegislaçãoexistentedes-
de 1921, que era interpretada de
formaparcial.

Segundo Díaz, o artigo 86 do
Código Penal condenava os mé-
dicosquerealizassemoucolabo-
rassem com um aborto. No en-
tanto, a própria lei determinava

quenãoseriapunívelemdoisca-
sos. Um deles, na hipótese de
que “o aborto tivesse sido feito
comoobjetivodeevitarumperi-
go para a vida e a saúde damãe e
se esse perigo não pudesse ser
evitado por outrosmeios”; o ou-
tro, “se a gravidez fosse prove-
niente de um estupro ou de um
atentado ao pudor cometido so-
breumamulhercomincapacida-
demental ou demência”.
Essaúltimaoraçãogeroudiver-

gências entre os juristas ao longo
dos últimos 90 anos, já que não
ficavaclaro seestavamisentasde
pena tanto as mulheres violadas

comoasmulheres dementes que
haviamsidoabusadas.Algunsjuí-
zesafirmavamqueafraseserefe-
ria a todas as mulheres violadas,
enquanto que outros diziam que
somente se aplicava às dementes
estupradas. Ontem, a Corte Su-
premaacaboucomessasdúvidas.
O ministro da Justiça, Julio

Alak, afirmouontemque a even-
tual despenalização geral do
aborto“não fazpartedaagenda”
do governo – o tema enfrenta
oposição interna no peronismo.
Alak se disse contrário a qual-
querprojetonoCongressoantes
de uma ampla discussão sobre o
assunto entre os argentinos. A
presidenteCristinaKirchnerde-
clarouserpublicamentecontraa
despenalização geral do aborto.

Vida /AMBIENTE / CIÊNCIA / EDUCAÇÃO / SAÚDE / SOCIEDADE
Leia. Reitoria da USP volta a

criticar professores
estadão.com.br/educação

Corte argentina libera aborto emcaso de estupro

ReynaldoGianecchini se
emociona ao reestrear no teatro

JB NETO/AE

PARALEMBRAR

WILSON PEDROSA/AE

Anvisa proíbe produção e comércio de
cigarros comsabor e cheiro artificiais

Jovemprefere
versãoproibida

De volta.Gianecchini, com os colegas de elenco, MariaManoella e Erik Marmo

estadão.com.br

Reunião tensa. Proibição dos cigarros sem sabor ou cheiro alterados passará a valer dentro de 1 ano emeio, decidiu Anvisa

!Um passo por vezLegislação de 1921 já
previa procedimento
nessa situação, mas
havia divergência na
interpretação da lei

Ator agradeceu em
especial à mãe e aos
médicos e enfermeiros
que o trataram após o
diagnóstico de linfoma

Lígia Formenti / BRASÍLIA

Após mais de um ano de dis-
cussão e polêmica, a Agência
Nacional deVigilância Sanitá-
ria (Anvisa) aprovou ontem
uma resolução que proíbe os
cigarros com substâncias que
mudam o sabor ou o cheiro –
os chamados aditivos, que po-
dem ser, por exemplo, de cho-
colate,baunilha,mentaoumo-
rango. Na prática, a medida
passaavalerdentrodeumano
e meio, prazo dado para a in-
dústria mudar a linha de pro-
dução e escoar ou recolher o
produto domercado.
Para cigarrilhas e charutos, o

prazo dado pela Anvisa é maior:
18 meses para interrupção da
produção e 6 meses para retira-
da dos produtos do comércio.
A versão aprovada por unani-

midade émais branda da que foi
colocada em consulta pública
emdezembrode2010.Amedida
permiteaadiçãodeaçúcar ao ta-
bacoparareporasubstânciaper-
dida no processo de secagem. A
versão anterior incluía o açúcar
na lista de proibições. A adição
permitida, no entanto, terá de
obedecer um critério.
Fabricantes terãode informar

quanto do açúcar foi perdido no
processode curaequanto foi re-
posto.
A resolução aprovada ontem

também garante a permanência
deumgrupodeoutrassetesubs-
tâncias que não alteram o sabor
oucheirodotabacomassãousa-
dasduranteoprocessodeprodu-
ção. Entre elas estão glicerol,
adesivoseagentes aglutinantes.

Recomendação. A proibição
de aditivos aromatizantes que
emprestam sabor aprovada on-
tempelaAnvisaatendeaumare-
comendação da Convenção-
QuadrodoTabaco,acordomun-

dial commedidas para reduzir e
prevenir o tabagismo, do qual o
Brasil é signatário.
Médicos e grupos antitabagis-

tas afirmamque aadiçãodepro-
dutosquealteramosaborechei-
rodocigarroéumatáticahátem-
pos usada pela indústria para
atrairnovosfumantes,principal-
mente crianças e adolescentes.
Naediçãodeontem,oEstado

mostrou pesquisa feita com 17
milestudantesde13a15anosem
13 Estados do País que mostrou
que a maioria dos alunos que já
experimentara cigarro prefe-
riam os com sabor, principal-

menteosmentolados(maisinfor-
mações nesta página).
“Foiumganhoparaasaúdepú-

blica do País”, comentou o dire-
tor da Anvisa, José Agenor Álva-
res da Silva, ao fim da reunião.
Embora a decisão tenha sido

unânime, o clima da reunião de
ontem foi bastante tenso. Um
dosdiretores,JaimeOliveira,ha-
via sugerido que outros aditivos
que não conferissem sabor ou
odoraoprodutofossempermiti-
dosnaproduçãodecigarrosbra-
sileiros.
Estima-se que existam cerca

de 600 aditivos usados no cigar-

ro.Aproposta já havia sidoapre-
sentada na segunda-feira, em
umareuniãoinformalentredire-
tores. Ontem, depois de muita
discussão, ficou acertado que,
nofuturo,empresaspoderãoen-
viar propostas tantopara liberar
quanto para proibir novas subs-
tâncias.

Impacto. O diretor executivo
da Associação Brasileira da In-
dústriadeFumo,CarlosFernan-
do Galante, não quis fazer uma
avaliaçãosobrearesolução.“Te-
mos de discutir qual impacto
que essamedida exercerá no se-

tor”, afirmou. Ao longo do últi-
moano,aindústriadofumopres-
sionousob todas as formasogo-
vernofederalparatentarevitara
aprovação damedida.
Eles asseguram que a proibi-

ção da adição de produtos ao ci-
garropodeafetarosetor,queem-
pregamilharesdepequenosagri-
cultores no País.
“Esse discurso é muito seme-

lhanteàquelequefoifeitoduran-
te a aprovação da Convenção-
Quadro do Tabaco: na época
eles diziam que o setor estava
ameaçado.Evemosqueaativida-
denuncaestevetãofortalecida”,

afirmou Paula Johns, da Aliança
deControle doTabagismo.
De acordo com a indústria do

fumo, cigarros com sabor repre-
sentam cerca de 3% domercado
brasileiro. Ao longo dos últimos
anos, o número de marcas com
sabores aumentou arde forma
expressiva no País.
“Diantedasrestriçõescompu-

blicidade, as imagens de adver-
tência, eles reforçaramoutra es-
tratégia que sabidamente é efi-
caz entre jovens: tornar o cigar-
ro mais atrativo”, afirmou Vera
Costa e Silva, pesquisadora da
Fiocruz.

JULIO ALAK
MINISTRO DA JUSTIÇA
“Não dá para enviar primeiro
uma lei para o Congresso e
depois fazer o debate social.”
(Sobre a proposta de
despenalização geral do aborto.)

Maria Eugênia deMenezes

“Esse é um trabalho de amigos.
Vocês não imaginam a minha
emoçãoporestar aquihoje.”Fo-
ram essas as primeiras palavras
do ator Reynaldo Gianecchini
após a reestreia do espetáculo
Cruel, no Teatro Faap, em São
Paulo. Visivelmente emociona-
do, o ator chorou logo depois
que começou a falar.

Em sua primeira apresenta-
ção desde que foi diagnosticado
comlinfomanãoHodgkindecé-
lulasT,umtipomaisrarodecân-
cerque atingeo sistemadedefe-
sa do organismo, em agosto do
anopassado,Gianecchinifoiova-
cionado pela plateia assim que
ascortinasseabriram,massófa-
lou ao público depois do térmi-
no da peça.
O ator de 39 anos fez questão

deagradecer “a todosque torce-
ram pela minha recuperação” –
ele passou por um autotrans-
plantedemedulaósseaemjanei-
ro. Mas fez questão de citar a
mãe, que estava sentada na ter-
ceira fileira. “Eu só tenho que
agradecer todos os dias da mi-

nhavidapelaminhamãe, por tê-
la como mãe. A família é a força
maior da gente”, disse.
Acompanhado pelos atores

Erik Marmo e Maria Manoella,
Gianecchini também lembrou
dos médicos responsáveis pelo
seu tratamento, que estavam
presentes. Chorando mais uma
vez,ele falousobreocorpoclíni-
co do Hospital Sírio-Libanês.
“Eu me surpreendi, durante to-
do esseprocesso, comovalor da
vocação. É impressionante a de-
dicação de todos os médicos e
enfermeiros que cuidaram de
mim.”
Gianecchini encerrou o seu

brevediscurso,peloqual foimui-
toaplaudido, falandosobreova-

lordoamor.“Agrandedescober-
ta que eu fiz nesse período foi o
quanto nós somos capazes de
amar.”
Umamultidão de fotógrafos e

cinegrafistas tomou a frente do

palcodoteatroduranteodiscur-
so. E, mesmo horas antes de o
espetáculo começar, os repórte-
res já o aguardavam no saguão
do teatro.
O espetáculo deve seguir em

temporada até maio, quando o
atordeve tirar umperíodode fé-
rias. Logo na sequência, Gianec-
chini deve voltar à televisão, pa-
ra um remake da novela Guerra
dos Sexos, de Sylvio de Abreu.

Saúde. Indústria do tabaco terá 18 meses para mudar a linha de produção e escoar ou recolher o produto; resolução autoriza a adição
de açúcar para repor substâncias perdidas durante o processo de secagem; associação do setor não comentou decisão da agência

A SAÚDE COMEMORA. CIGARROS COM SABORES E AROMAS FORAM PROIBIDOS
PELA ANVISA E ESTÃO COM OS DIAS CONTADOS. MAS AS ESTRATÉGIAS DOS 
FABRICANTES PARA ATRAIR NOVOS CONSUMIDORES NÃO PARAM POR AÍ.
APOIE ESTA CAMPANHA E AJUDE A IMPOR LIMITES À INDÚSTRIA DO TABACO.
ACESSE LIMITETABACO.ORG.BR

#LIMITETABACO
“A PRIMEIRA VEZ QUE EU FUMEI, ACHEI HORRÍVEL. 

MAS A SEGUNDA, NÃO. Eu fumei escondido. 

Peguei um cigarro do meu pai, o isqueiro 

dele e corri pro play, só pra mostrar pra todo 

mundo que eu já tinha virado adulta, sabe? 

Só que não consegui. Aquela fumaça, o gosto 

horrível. Eu comecei a tossir e tossir, não 

podia controlar. Parecia uma dor de garganta 

que eu mesma tinha provocado. Pensei, 

nunca mais vou colocar essa droga na boca. 

Só que um dia eu fui numa festa de uma amiga 

e todo mundo da minha idade estava fumando. 

Eles disseram que aquele era gostoso. Resolvi 

experimentar. E foi totalmente diferente, tinha 

um sabor doce, de hortelã, parecia até uma 

bala. Ardia, mas não deixava aquele gosto de 

fumaça. E logo depois eu experimentei outro, 

de baunilha. Foi assim que eu comecei. Hoje, 

eu já me acostumei com o gosto do cigarro. 

Também, já tenho 30 anos e esses com sabor 

são coisa para criança.” 

MARIA CLARA, fumante desde os 13 anos

7263-002_Anr Menina Fumando_20,2x26,6.indd   2 3/20/12   4:48 PM
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Qualquer  Ambiente  

Fechado  é  Pequeno  Demais  para  o  Cigarro Quem  Não  Fuma  Não  é  

Obrigado  a  Fumar

Outdoor  e  Jornal

Nacional
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ALFREDO SIRKIS

Sem lâmpadas,
CETcanibaliza
semáforo emSP

Fifa, agora, não
cobra doBrasil
obras completas

CHENGUANGCHENG

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUYMESQUITA
Diretor

FERNANDOREINACH
Decostas para o futuro
Para osmais de 2milhões de habitan-
tes da Bolívia, Peru e Chile que falam
a língua aimará, o passado está à nos-
sa frente e o futuro, às nossas costas.
VIDA / PÁG. A27

Complicandoa verdade
AComissão da Verdade terá sua ser-
ventia se for para vacinar a socieda-
de brasileira contra o conjunto de
erros cometidos desde 1946.
ESPAÇOABERTO / PÁG. A2

Juro cai para
8,5%e aciona
gatilho para
poupança

Tempo na capital

23˚ Máx.
15˚ Mín.

Aumentodenuvensechuva

HOJE: 108 PÁGINAS
16DE CLASSIFICADOS

CPIdecideconvocarPerilloe
Agnelo,maspoupaCabral
GovernadorestucanoepetistaterãodedeporsobreCachoeira;jáopeemedebistanãoterádeexplicarrelaçãocomDelta

País gasta
R$21 bilhões
para tratar
fumantes

A lei na prática
Ogoverno da China precisa fazer
frente a importantes divergências
entre a lei tal como redigida nos
códigos e na prática.
VISÃOGLOBAL / PÁG. A22

! O senador Demóstenes Torres (sem
partido-GO) teve o sigilo bancário, fis-
cal, telefônico, de e-mail, de mensa-

gens e de Skype quebrado ontem pela
CPI do Cachoeira. O depoimento de
Demóstenes à CPI está marcado para
hoje, mas a defesa pediu o adiamento
e avisou que, se a oitiva for mantida,
ele usará o direito constitucional de
ficar em silêncio. NACIONAL / PÁG. A4

O Brasil gastou no ano passado R$ 21
bilhões no tratamento de pacientes
com doenças relacionadas ao cigarro,
revela estudo inédito financiado pela
Aliança de Controle do Tabagismo. O
valor equivale a 30% do orçamento do
Ministério da Saúde em 2011 e é 3,5 ve-
zes maior do que a Receita arrecadou
com produtos derivados do tabaco no
mesmo período. O estudo demonstra
aindaqueotabagismoéresponsávelpor
13%dasmortes no País. VIDA /PÁG.A24

JONATHAN ERNST/REUTERS

Papa se diz triste com
vazamentodedados

PresidentedoTREde
SãoPaulo é afastado

Condenado 1º líder
desdeNuremberg

BETO BARATA/AE

TIAGO QUEIROZ/AE

VIDA / PÁG. A27

NACIONAL / PÁG. A10

INTERNACIONAL / PÁG. A19

1H

!Mais rentável que fundos
Mesmo com a nova regra, o retorno da
poupança deve continuar a bater o dos
fundos de renda fixa. ECONOMIA / PÁG. B4

Governo
e STF
acalmam
ânimos

Demóstenes tem
sigiloquebrado

A escassez de lâmpadas novas – pela
falta de contrato com fornecedores –
estáfazendoaPrefeiturareaproveitar
lâmpadasusadasdeoutrossemáforos
paramanter o serviço em cruzamen-
tos. OEstado flagrou remanejamen-
tono Ipiranga.METRÓPOLE /PÁG. C1

NoRioparadivulgaraCopadasConfede-
rações, em 2013, o secretário-geral da
Fifa,JérômeValcke,dissenãoverproble-
ma no fato de apenas 5% das obras do
Mundial estaremconcluídas. “AFifanão
querverumBrasilnovinhoemfolha.Não
hánecessidade”,disse.ESPORTES/PÁG.E2

NOTAS& INFORMAÇÕES

Para o bemdoSupremo
Umanotaausteraecabal teria sido,
paraGilmarMendeseparaoSTF,a
melhor respostaaosrumores.PÁG.A3

Paladar
Para imitara rainha
Produtos chancelados
porElizabeth II são
vendidos aqui no Brasil

O Banco Central cortou ontem o juro
básico da economia em 0,5 ponto por-
centual,para8,5%aoano,omenorpata-
mar da história. Foi a sétima redução
seguida da Selic. Com a decisão unâni-
me do Copom, o gatilho da nova regra
da poupança foi acionado. A partir de
hoje, o rendimento das cadernetas será
de 70% da Selic mais variação da Taxa
Referencial. A mudança não afeta as
poupanças antigas. ECONOMIA / PÁG.B4

ACPIdoCachoeiraaprovouaconvoca-
çãodos governadores deGoiás,Marco-
niPerillo (PSDB), edoDistritoFederal,
Agnelo Queiroz (PT). Com a ajuda dos
tucanos, a comissão decidiu não cha-
maro governador doRio, SérgioCabral
(PMDB), para explicar sua relação com
oprincipalacionistadaempreiteiraDel-
ta,FernandoCavendish.Nocasodope-
tista,ainsatisfaçãodabasecomoPlanal-

to, por causa da demora na liberação de
emendasenopreenchimentodecargos
nogoverno, foidecisivaparasuaconvo-
cação.OPMDB tambémestá insatisfei-
to comogoverno,masdecidiu acompa-
nhar oPT, que votoucontra a ida deAg-
nelo, em troca do apoio à não convoca-
ção de Cabral. Sobre a quebra de sigilo
da Delta, o governador disse: “Por que
eu temeria?”. NACIONAL /PÁGS.A4eA6

FE
LI
PE
RA
U
/A
E

Dilma se
encontra com
Lula no
Alvorada; o
governo e o
Supremo se
movimentaram
para amenizar a
crise entre o
ex-presidente e
o ministro do
STF Gilmar
Mendes por
causa do
julgamento do
mensalão.
NACIONAL / PÁG. A8

Caderno2
Macbethmasculino
Gabriel Villelamonta

a peça de Shakespeare
só comhomens

Goleada. Leandro Damião, Sandro, Neymar eMarcelo comemoram:
com grande atuação de Oscar, Brasil venceu os EUA por 4 a 1. PÁG. E1

Protagonista.
O ator Marcello
Antony

%HermesFileInfo:A-1:20120531:
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Direito  e  saúde

Conquistas  /  ações

I  Encontro  sobre  Direito  e  Controle  do  Tabaco  –  São  

II  Encontro  sobre  Direito  e  Controle  do  Tabaco  –  São  
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Tabagismo  &
gênero

Conquistas  /  ações
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Conquistas  /  ações
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Monitoramento
da  indústria
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Para  mo

Limite  Tabaco
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Reconhecimento

The  Union   (União   Internacional   contra  Tuberculose  e  
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Rede  ACT
Parceiros  Internacionais

American  Cancer  Society

FIC  –  Fundación  Interamericana  del  

Globalink
Health  Canada    

Tuberculosis  and  Lung  Disease

Women  Against  Tobacco

Parceiros    Nacionais

Medicina

Mulheres  Médicas

Odontologia

ACAT  –  Associação  de  Controle  do  
Alcoolismo  e  do  Tabagismo

ACCGD  –  Associação  de  Combate  ao  

Cidadania  e  do  Consumidor

do  Fumante

de  Órgãos  e  Tecidos

Agroecologia

AMMG  –  Associação  Médica  de  Minas  
Gerais

AMOFE  –  Associação  de  Moradores  da  
Federação

ANENT  –  Associação  Nacional  de  

Mulher
Associação  de  Amigas  da  Mama

Associação  Nacional  de  Medicina  do  
Trabalho

Oncológicos

ASSOCRIO  –  Associação  de  Amigos  do  
Crio

CEADDH  –  Centro  de  Estudos  

Humanos

Centro  de  Estudos  e  Trabalhos  
Mulheres  Encarceradas

Centro  de  Protagonismo  Juvenil  de  

Vida

CESAM-­‐ES  –  Centro  Salesiano  do  
Menor

Cristo
Conselho  de  Moradores  Novo  

CREMESP  -­‐  Conselho  Regional  de  
Medicina  do  Estado  de  São  Paulo

Curumins  Cia  Teatral

Sócio-­‐Econômicos

Mulheres
Escola  Estadual  José  Garcia  Leal

Fumantes  Anônimos

Social

Sócio-­‐Ambiental
Griô

Socioambiental

Gonçalves

Maria  Mulher

Mulheres  na  Comunicação  

Tabagismo  da  UFRJ

UPE
Observatório  da  Mulher
Portal  Tabagismo  online

Prevenção  e  Cessação  do  Tabagismo

Programa  Permanente  UCPEL  mais  
saudável

Proteste  –  Associação  de  Consumidores

–  SC

Pneumologia  e  Tisiologia

Sindicato  Agentes  Comunitários  de  

SINTRATEC

Sociedade  Mineira  de  Cardiologia

Terra  de  Direitos  
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